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Aproximando-se o fim 
dápnnó, rogamos '^agis 
nil^ssò^ assígiiaiites; tautó 
da capital, como do inte- 
riòr, 86 dignem mandar 
pagar 
ras em 

coDtanie, e nisto chegandoiO cAro dos aa- 
jóa; .Mepíijstophelaa dèaapparâcadiüeado; 
^'o enxame.dos.anjos ;'Oausa'Tm».tádto.e 
'susto icomo .0 das abelhas. - Coatinüa ò 
cAro celea^e até oafiir opanno,   >''-':' 

as sU(ts„ assignatu 
n debiiOL»^^ 

;:'!i!1i!i, li/.i   i::i:i»-. 
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;s CRITICA mmm: 
i.f>i- 

,.^,. O  Meph stôphelés, ^, 
li'iV,'.. .!i  ;j   !!:!■■■■. ■■..  .1 

F|stA'opTa que  tem 'a Tnuslcai e o li- 
bretto' do compositor \ii\is.^o''\it\^a,pâ\ 
(o foi^caataüa pela primeira vez'eíü'Milão 

/j^m.lStiS   CoDta, portanto,   i3 annoSide 
Véiistencia esta oumposiçtto. 

■   A.1^udacia da, refonna-q'ii*';Btjitõ''int!:o 
duzm" na musícà^italiítDaVár3U-IIi^''utha 
certa frieza por parta do publico, ^9:U(i||a 
decidida hostilidade  por parte dos críti- 
cos ^''.Nunca-um compòsUor''italiancl''tiitjia 
int^pduzMo' tanto o caraát'''r du^'inuat'-a 
alliusl^ia'uma cunjpoaic&DíitAliana   O.que 
Wagntr fui obrigada a fazer com o Lo 
hèhj/tíhT ó-qiie'Garloi'Oo'iiies' líèz "'om 'a 
Fosca, t3oitj íez cota o  Mepfiikophetèi 
que^taL.qual.v.amos hoj* ouvil-o foi canta- 
do pala primeira  vet /emi-üoIoQha «m 
,187^V:tflQdü muitas'diíferpingtó' do'fdrma 
e pouiias dô subsiancia;;"" , " "■" ''\ 

OÓáta F. de Lagenèvai3.ãü(|Vç,6iiíe-aa.n- 
do com Vtirdi sobrea situagaomusical'da 
Italia', disse-lha o autor da Aiãa ■' « Boito 
nEU>'''i''Bií um musico, é um''g'ràade poeta 

. drumatico. » 
A anain Ao Mepkistopheles segue a 

fôrma wagneriatlá'.'"''"'""^''''' ' 
K T^agper busc^^a verdade,.adaptando, a 

musica á fôrma'poética ;'''iíãd conforma a 
p<»etica ^a'^'tDUstoai'.presciiid^e.'do conyen- 
çionalismo das fôrmas.^.e. da distribuição 
Áii' at'iasi''düoa7"teroBtc8, ■ concí^tShteB, 
4(fi.. ,.e. PiAWrP,ç(>AoroJ.li^!,^i'>ff'v99P')pW 
recuso eaniante que sa desliía>uave- 
mente por sobre'nmn instrurnsotação in- 
imitável. »'-AtJ¥è&entada-^ ài-im' poi-Mar- 
(ijlfto^a pmsi(!a„FíWi*.e japí apí-esepta se- 
Dos como a realisaçKo mai< complttta., o,a 
ijúe ts poda dhbmar'oiiléar emumusica, 

Nâo ó porém ocoasiso  da.traiíírraos k 

ftSsmnpto', 
/DCDDíS deter percorrido as.priricipaet 

»Vdá %l^ü Mephutap&^i'ti.iii; 
iiioveu/ã-iociéilade bj'Uai\aioa,;aiò'^àt'a,4e 
Bolt > foi cantada em Vienna;-dm: Hhm;; 
burgo e em Lisboa no anoo passado por 
MÚe. Borgtai Mamo, aaodo que o autor 
encontrou naik!iianno>iatarpretB de tal 
ordem que n'um exemplar de sua partitu- 
ra- que Ih:! ofi^rHiÍÈiI" 'ésit^vea esta dedi- 

■ c_nt(^'»-';';,« A'^',;yertiíÍ6ií*,.,"«4,t^?;4^?*^ 

E' digna de ropaço a originalidada da 
iniciatiía tomada porura italiano ; nao é 
nmacnusa ciirijisaijíàrpÇ^ta^epncépçao ly- 
rioa abrangendo "os aovivaustos produ 
zir-se no |jaÍ2'd«v«lliO''<librãttD li>gendii 
rio;' em plHna Alletmiaha, qua com a Ita- 

.lia: comíartilga^iSfeí»!^;;' 
Quando vivia SQIí-Oü-JHKíI ,d>.(.'!''WÍ'i*;:* 
Italia lmoatravaV«H-<invenoivslmentai ra- 
fractaria a ex'^^cti »alle'iba'':i"nilisÍ<lR, 
puesia, philos9g;h;^a,^^iy)do^.Te|ellin até o 
dia em que raoonquistoa a sua nacionali- 
dade.' Depois, tAdé^íaHdDUíae.T[.0^LiiBt«Ct'8 

ãine,foÍ;tradu!íir^Cej;«j» 
iàt, é.v/àgapr^hmmmyM^^J°^ 
festejado'e o Foiwto •mparelnado com a 
Simná Comedia jBoitò participa do en- 
tíiriílaimiò éo^^;uVSmf i^ ,t^ 

'■■.—^Abãixvfazemos.amextriicto do libre 
'toqt|iÍdÉráiAM«o*ÓKl^tor0snmá certa 
id4i:do-e.^raí,ho^djui^ 

■■■■._;/,■ :.-^v:;;";/woi^ 

' 6'>-~'íÍ!olegir4àÍsa-M-DO céu',, n'uma ne- 
buffláí Ai TPtlanges o^leatèif-iáTiciveia 
p-rdetrai da nebnio-a, e!ial«Si BI?=í->^'^? 
mystioo jnnUmanla coin os chernBins e 
•■ pMttèâii^í^Appareca, FaustOi diriga-aa 

■o -enhor que » ■Hbj.pMU^y?? °^T 
lott «.qua; rwRondei-llie :*pfll|W--Tpiea do 

:■■'- Filiando liMjtütMliilw^^dfNí. vicies e 

'^eWHnUr:br* F«Mt»4iianltr'• '#DW d« 
vlalbé VfWMflr «ni <tüt;iBl<)*>'O Sanlior 

.   ■ . »DIBIIlO..AaTO.   .   -   :i.^y..-;- 
r JL;!    ''V. ■.'") ;-;■■    ■;     ,..-.;.■. i'..-.-'', -  V 
I 'Paasáse e'm Francfort aòbrp.o Meno na 

praça publica onde h:i ajiiiitamento de 
povo para aasistir.á'chegada do eleitor 
que.^atravofjsa a aceda' em grande cav>il- 
gáta," Fausto e seu disoipulò 'Wagner' Da 
pòiVdbaervara, uni frade vestido de cin- 
zento que os pari'ce á<guir, e depois desr 
creverj|CÍroulua a roda déllea 

Fausto  e MephistupheUs affastam so 
'hàí mutação de scèna 

OPAOTÕ 

. Estamos no laboratório de Fausto, ha- 
vendo no fundo uma alcova. E' noite e 
òuveni se cantos longínquos 

Fausto de volta (IH aeu paast!to canta 
úma'atíia:'expi'Ím'iildo''ãqUétacsb'da seu 
espirito'e'asua dcdiaáçííoa virtude' 
-''UiapoáTD'.-se:á-'Ieitura'Ma"<''vaQgtílhó'qui) 

au aclia sobre a estante ijuando sente na 
alcova grande rumor |.<roduzid p< lo frade 
dinte'nto q'uei^Ii s<'':tinhi^ ou'oultarldi fíiu^ 
to iitira-iltae umuB pa'avras ciLbalistiúas é o 
fradéj:iTansfo'rma''-se enlMaph.stopllelQ^, 
uiri'''C^íalbelro!-'eleganta 'tenao uma'capa 
pr^ta":ínt)!' braço',' Dialogam osdoise'Me- 
p|iiam{)hele<3'4ãereoaila<<Faiiéto'em troca 
da<'Sii.a('áima 'Um^'cõn9tancia>Ue:'güEÍos''{ã 
satlsfaçíjHSipor algum ^tempfi'O dr.'-Fausto 
aceitft^'O 'MephistopheleÉi diz-entilbii'que 
basta'eateoderiia'aua 'Oapai'para'Viajarem 
ambo3''pelti:ari' Rsteude acapa tnagica'^e 
Golloca'-seilbe em'oima oom^Fausto,' quan- 
do'cahe^Q panno. ''-.<'■   ■ ■   ■■   <      ''-   ■■ 

I-      :    1  ,'    ■■■.     >.'-'-'■, 

'        ■■ áBGUNDÕ   Á0TO    . 

Um'jardim^de apparencia rústica Mar 
garida passeia iem 'companhia" de Fausto 
qua-temi-cnume da- Hôníiiiuej'omquanto 
Mépiiiatophelea; [laássia <coin a /Martlia', 
entretendu-se'oa-'qUat'ro 'de 'imor. Fauato 
proQunt fazei'a-cunqui^tii' de 'Margarida 'è 
diUhii um<'frasco' de' um narcótico para 
eata'dril-O'a'sua-i'etha-mEiee'torn'ir aasím 
poaiivoi^ãsuà entrada õm-caaa-de Marga'- 
rida, a'n6ite^-Separara-se:o3 quatro, 

:^^'',y r 'Vl.NOITRi'DO ;8ABBÍIH'-' 

Sitio deserto s selvagem, no valle de 
Scbirk,' cortado*ipelo-' medonho cume' do 
Brocke'a;' (míiQta''daS''fetticãir>á). Desta 
ca'iá-^e'' oS'^^negroai^'d-sini^ttros' perSa^das 
rochaal'n'um''céuipardáaantit, nm^^laraò 
avermeihadi^i dá'''-lua^iÍ))imÍQ phantúati- 
camenttt'aC'Caiiai'D'um'liido uma iüivernaj 
do'outrd'o'pioo! do Itoaair-'pa O- vento 
sopVa'atravea'daa> barran'oi)^, 'Ouve-^e a 
Vuk!de!'Má'phist()phela!t)inoitando:Fau-ito a 
subir-àimontanha' Mâphíatòpheles'e'Fáus- 
to^a{ipftresem sob^'inma altaTooha^iola- 
|da'.'n im'raoVms ;: 'ap)iare; am-^'f>'gog'íãtuo3 
^um'dfls q'uaea'^y'a'iom vulta deFáustò^e 
iMfphistoph-la-, fprom[le:ii''d* "todos^ os 
1 dos bruxas e feÍLioeirxs que dansám.em 
'roda'il»'uma'oald^íVii'qu(-''a8''aDtia'nofud- 
|do da scana. Mephiatophelea aanta se ao 
bra uma pedra que llie erve de throno, 
dfio-lhe um manto real e um ac -ptro. O 
cõi-bapresenta a Maphisi>pbeté' um glo 
bode-vidro tlgur>ndo o-mundo ; depuis 
de cantaruma aria volteando o aa:) milos 
ianjaro aocliâò quebranüu o. O uflroju- 
il]ilii-S'^ com a ligura' da dflatruii,-ao do 
mundo. Nisio appírecceleatialmenie m 
'fundo da scena diabólica a sombra dd Mar 
'gãrida; Aoábam a^^ danças e todos tiuam 
immoveti a ooiitemilara visâo Vepbia- 
ioplieles;:dis a Fiiuato quando a rontem 
pltí'pbrque é á cabeça de Medusa, üm 
phantalstna mágico que pfrtiirba o cora- 
ção de.quem o titã Deaapparece avisto e 
oahe'o'panno' com a c mtinuaQBo dd cQro 
'de'brnkas cantando. Saàoé ! ! harySüb- 
^A^jí/^í...!. odV,í,,--'M ■■■-....'-■■■ 
p--^ 1.-   ■   " -.^^IíRCWêO^AOTO--- 

I -"A-'icena-i om;Mfcere,-a;noitB, haven 
do lima lâmpada áccasa pendurada na 
parede. Uiii'a cdncella ao fundo. . 
[ Margarida deitada ãúbré bma enxerga 
áantMrolando è delirando. Accosada de 
't.T morto-a-seu-filhoestá-a- espera da ser 
executada áseíitença, que a condemuou a 
'morte Fauátó" e lÜepbistóphiilea fora da 
bancella, -Fausto rece.ba da aeu co:Dpa- 
pheiro am muibo de chaves, e aqualle, 
'abrindo à üàncdlla 'entra no cárcere. 
1 ,gi;^n8to,qiier, levar comsigo ,>)_argarida, 
.qne,:âÍHDstaW; e:..Ífeme.'..vendo-b.' ént^ár 
^rqbvjplga^ qné aflo- òsiverddgoi que a 
:véffi'littdi»fJ>li'«ilÍstiEf a tenteçaó de fugir 
;com.Fãastò a:liaaüdb .^ephtat^phélu quer 
llivà)-Oí?)Í4rgarid8,jAmorit|nndá.,qnanda 
Iralks «iiroi*.dis qnx oh«g{M lha ^ ultimo 
dtil!t*ãiãí^]^i^âò:i D^MM mòrrtdlundo 
«^Ftiiitb.qiu/«tiil'íiiliè horror. ,^ -' 
'?^'|{atb'Ja$ad«,:,dE<:ibphittaphèlM 

, —O' angustia! diz Fauato; 
Vozes de cima:    Eslà aalyX 

- Mophisiopheloa e Fausto de^ppai^e' 
Ao fundu vá-sQ 6 carrasco'rodeado 
birròa.'Cahé'fO''panndi..'-^'^   ^l, 
'- '    ■^'        .       :--       ;:';;v';'VV:,StÍ-; 

.,■..-;. - ■■; -■!. .,:\ QUARTO ''AOTO "i^Ç^,; 

O rioPeneibs. Aguaa limpí^da.^moitaa 
espessas, tlõrcs e folltagéna. -A^tuaimmo.' 
vel no zenith eapalhn sobre, -^'scena a sita 
IUü: A eaijiiorda ura templo com duas 
sphinges. Ao-fiindo Helena e> Pantalis.ain 
uma barca de lUíidreperola e.'prata rodea- 
da {.or um grupo de aereias' Fausto eatà 
adormooido sobre a ielva:florida. Entra 

> ephistophe es que em aeu dánto diz'nao 
ter mais nas paragens da Orec^a o mea- 
mo poder que tinha náa regiites germâ- 
nicas.     " ■:.--. '-: 

-Fauato.e Heena em segui d u & vurioa 
coros de aereias, choretide^t, o corypheua 
cantam um duetto e desapparecein por 
entre as moita:f,;. 

EPiLoao . - ■'    ' ' 

Laboratorio.de Fausto como no a(:to 
priineir<. E^ noite. Uiua lâmpada, arde 
desfallecida ; a suena est& qua^i escura! 
O evangelho aberto, também còtuo no 
primeiro acto. 
'   Vozes mágicas espalhaitaa no ar. Faus 
to sentado na peltrma eipe/turiiado  me- 
dita 'Mephistnpji.ded atraz d.élíe, 
'   Fausto vê conclui>la a auii carreira,   e 
Mep hist up hales lembra-lha o cumprimen- 
,to do pacto . '. . ■ 

Ouvem-ae vozes celastiaea, Fausto volta 
0 seu pensamento para o céu; Mephisto- 
,plidles procura desviai o desse pensan^en- 
,ta. Continua porém u coro de voz -s C' les- 
tes. Fausto repelle a tentação de Mephis- 
topheles e morra no extasia da visão 
celeatial. 

Mt-phistoph"!^ soma se pelo chito abai- 
xo, eace do céu uma cliuvu IID Sares so- 
bra o cadavor de Fáu.-íto'''e as phalanges 
celesiea entuam hymuos da gloria. 

Càhe o panno. : .-^;' 
1 ■■■        ■..-.'.       -■ ■r^''-~«Mi>:!!ii4^'i:-^-4^-Xi-js 

SECÇiO LIVRE 

ce!eradn,":bcótnpnnhaflá8 da's mills ciar 
morosiis injustiças. Tudo se faz neste 
piiiz quando dirige séiis destinos o pufr 
lido liberal \{\ - • 

Astropetias e os desmandos'; os ab- 
surdos e as itiegalidades sito cooslaate- 
mente, e com a maior imprudência, pra- 
ticados por elle, que, quando emoppo- 
siçao,   IriconsaeniemeDle   clama, e já 
[lor habilo, nela   fiel observância  das 
eis/! 

Üs Bcus actos quando no poder, sií 
servem para atleslar 6 seu desamor, e 
índiStirença pelos inleressiig da.pniz a a 
sua üxtruordinaria tendência para o ar- 
bítrio e para promover a anarchia em 
todos ns pontos do Império ! 

Iniciou a nnvã ailuacDó nesta provin- 
ei», o sr. dr. João Biíptisto Pereira, que 
regendn-a enltiiiduu que para firmar o 
seu parlido devia escolher paru os car- 
gos puliuíaes 03 peiores homens dua lo- 
calidades, 

Se algum lugar foi- feliz com as no- 
meaí;Õü8, o lermo do Apiahy foi bam in- 
feliz, tendo por delegado de policia o 
sr. Luiz Joaquim da Hilva Vieira. 

Cudu passo que esle senhor dá na 
execução da lei e administração da jus- 
tiça assignala um novo escândalo, mar- 
ca um novo abuso, e planta uo animo 
dos habitantes mais e mais a descon- 
fiança de quB ha muito s. s. se tem feilo 
credor em cnnsequpncia dos immensos 
desatinos e dos freqüentes desacatos já 
l^raiicadps. 
" '"Nãò 'ád riífra;^poÍs^*jtíe-s: 's.' vá^jor 
diante cm seu ciiminlio du desmandoi e 
não trepide um só momento em paten- 
tearão publico, esse juiz imparcial que 
á luz da mais severa justiça, ha de jul- 

prflvinei^'1 
rpelo correiti'a'atiii^.demis'saoi''^''''^?-'■'''" 

Fúxiná, NoTembro^do i^lí^"" -■;'-■•"!:-^ 

:ttSf/' 
■V.J.; ti/JlIStlCHRÓ:' 

,-;LV 

*mm 

9^ o. 

• k y.'.-.--.Xò:-. 

DuteiciiiA''';'r'í' 
y     >       '::-L,.; ..:-,:,'í.-;j-i..; 

Cumpro o dever de dirigirum volo-' 
do miiis profundo-reconhecimento aos 
dignas eleilqres do;: lionoidiatrictoque. 
me honraram com :oa seus volosi^flisosi;^ 
meus amigos pessoaes que sustfntarait)'^' 
a minha candidatura á umá cadeira na'-: 
Assembida Proviriciali e de riovoünVocÓT' 
a confiança e coadjuváçSd- diédicádude ' 
todos os meus correligionários e aqii-^   . 
gos para o 3.» escrulinio'qiie'.se'teiii.'.de 
proceder. ;'   .' :■'■. ■..- .-;-><--,=. 

Casa  Braaca, ,16 de Novembro'-de 
1881. 

AMTONIO iosK* CORREU; 

.í?,. 

A escrava BaBedictá 
^-..ijj 

"li'.-^.i-J;-, 

8.' dístricto 

Sou profundamente grato ao eleitora- 
do que collocou-me era primeiro lugar 
enire os deputados provinciues pelo 8.* 
dislriclo. 

Peço a meus amigos que entendam 
como rendida a endii um este preito de 
gratidão, visto ser impossivel, neste 
ntoiUKUlo, dirigir-me a todos índivi* 
duulmenle. 

S. Paulo, 84 de Novembro de 1881. 

RàPUABL CURIíEIá DA SILVA SOBRINHO, 

.3=-! 

Unicamente para defeza do sr.. RCH: . 
mão Teixeira: Leomil declaro que B,:S;., 

está; por mim auctorisado a Vender em- 
C-iimpinas a minha escrava Beaedictái ' 
—que aíoé pessoa livre-^^; i..-:;:;.:''^-i 

- Nâorespofldo a anonymoB. e«in-tém--f 
po trarei a imprensa a tiisturía dapre-; 
tensa liberdade da minha escrava; ,■;".;.' 

U M. Leomil está auctorisado a^vèD^'^- 
der uma escrava, e se esta fosse (oufdr)/ 
pessoa livre, a respoiia3bilidade..;Bêri,:d<k.; 

S. Paulo S3 de Novembro de 1881.: 

GcrLHERHB CiETAHO DÁ SlLVi.'.' 

NÜTIOIARIO 

Para os eiiDS, srs. 
I'roviBcia e dr. Ckffl 

^  dd PoiiciaiersiD 
A ascenção da parlido liberal an po* 

der, uu mesmo' :lempo que encheu de 
pasmo a todo piiiz, pelas circumjilancias 
e inbdo porque leve lugar, 'cáu^üsd- 
riiis e'doloroiias apprehensõbs.' Neni ou- 
tra, podia ; ser a èenúfãb^ipirõiluzida por 
tSu inesperado açoãleçimènt)>, por isso 
qué a .nossa hialqria.polilicà registra em 
Buas paginas ajaloleranciádease parti- 
do, manifestada em outras vezes em que 
tem eütaduno poder. Pur algum tempo, 
entretanto, desvaneceu aquelli impres- 
são a declaração do gábiuele, 5 de Ja- 
neiro, dè que em seu programma e^T 
travam a moderação e justiça as quaés 
prúmettia manter na altura diziia do 
góTerao.de um pttiz .tivi;e.e'cíviTiaado. 
Acreditou-se na sinceridade da pidávra 
gaTemameiitaU porqiie os, tempos mo- 
dam e a civiiisáç3o, pn^pvdipdo SHOí- 

p'rè,'ténde a aperfeiçoar ó iKunem ; por 
íigo era' dè:e3perar que boaVesseinodii- 
6cadò a mdole dopartídòrlÍbe'rál,-et{ue, 
ímitandã ad cooservador.alõi.inaís fi- 
leá^ raipp>>reeer,oã lemp(|i^Teib:que oa 
pariíilòt.niilám. cÁiisiiüti iuir» 
pàJHÜiçá' no_ d«Hbafõ.dé odioi {MéSMü 
e PflIUeiiQtai • I^H^itTÍÓgilDfiU.  ^; 

gal-o ciimo deve. 
Os-jornaesda capital por muitas VQ- seu constituinte, ê não sua. 

zes tem patenteado as tropelias, desman- 
dos e arbitrariedades praticados pelo sr. 
Meira, como delegado de policia ; po- 
rém, al6 huje os exina, srs. presidente 
da província e dr. chefe de policia ainda 
não quizeram demittil-o desse, cargo, 
não obslanle haver nu localidade outroR 
muitos cidadãos probos e honrados, 
mesmo do parlido liberal para substi- 
tuil-o; é que por certo era preciso qiie o 
mesmo sr.Meira desse ainda o seu vor 
tinhü nas eleições que acabam de ter 
lugar. 

Além dos factos praticados pelo dele- 
gado Meira, e já pjlenleados pelos jor- 
naes, ucuba do,dar-se mais um. 

Ho dia;í5 de Outubro proximo pas- 
sado das 10 para 11 horas da noite, na 
porta do mesmo delegado, travaram-sei 
em luta Ignacio Puigary, com Tboiiiaz; 
dò Prado, coiiseçiliniioesleluiiçiiraquel- 
le   por terra, nésle   ínterim  cüegaiido 
alli algumas praças duipolicia nreqde-{ 
rum  a atnbas a ordem; do delegado; 
mas, este senhor delegado em vez de 
mandar lavrar o  competente aiilò de 

■:^ 

'"^^í,, 
11'-\ 

■■ELKIçAO GGRM.'-^'----'-'-.^ 
4 = DISIBII;TO     -■-''•. '■■■ ■-■ 

ApursçflD feita jji"!» reiip"CtÍTn'JQtiti» :'' 
4 8 13 

ià*   ,8,, 

Dr. .'Bento F   d» Paul» .'•(inin. 
Or; Rijilrifço '.oKU-to'U Silva, 
Or   J    M ...de ArruJauAlvim    , 
Dr   A . Bra8Íli*nse A. Mello: 
Aini-rioo dei Almi'ida' ,   ;.:r.rí.-;'-;.(,.3t;",-.-:,w 
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junta r[)ttr<:aii  o  dm 9  dfir;  Dez-nbro:^ 
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mandando, que as praças ^se retirassem, -  ^ - ■ 
e rea»Íhendo._Puigaiy-;em_í(U,a.'çáHã^em 
copseqi^encÍRi.do. .iqeamO: Puígsry ser 
seu'.{H-otegidò, e assim mais ^uma yei 
fui violada e calcada aos pés as disposi- 
ções' dos rarl8.--13ã do Oodigodo Pro- 
cesso criminal, e JS da lei ü. S033de 
20deSel«mÍiíbdBl871.        ' -i'" 

Pactos desta'ci^deni'sao de pouca im-' 
poj-luncíi, pára o'sr. Méira'.'' 

Qüe conÃafiçapòdé.inspirar.so põyã 
doApiah; oBt. Heirj^, 'desde qué teve 
a ousadia'de entrar-lío cartório de or- 
phãos e aggrediroE^respectivoescrivfto, 
qbrigandoiesle a sahirpara Ióra,-áiindó 
assim lugar para qiie o tnesmo escrivão 
pedisse succurro gritando, enivóz alta 
favor a justiça ?'I'' ''^^^''■, '■'?'.' 
., Que conQãnçá pôde inspirar um déle^ 
gadoque,:comu'osr...lJeirà,,cu{js^^ 
niépte realisa  priaâés^ill^le^^er^péíis 
Saês ainda não Kápondèu,.^parqi)é' inr 

ümenteningúení,ainda stfie'dlrrtHi 
da inierpdrlnffiutwde babaiHÍkiij^itl 
; Fiúalnifliit^ qúe. GODBflhi^ piStM'nc^ 

a? 

Or Augusto d.- Sou7ii Q'j'*-iri)s 
Pidrl-í-íó-Vi.oenlB-Vi!r»iiWo-:"' ^- 
Dr. P>-IJi])a''Ribêiro'dai'; SantfiiOtf-- 

mHrgo •■■-'■■■       .■'■ J'i-''/. -'f''-'.'' . ■'■'■-■ 
Dr. Joio Bapiistá drt MõTà"» .'   •- 
Dr.Pr^ni^^co'Rangel :PÍ-Ht>íni   ^ 
Ur. J:ao B-TtiardodiS Iva   ■* ■[•: 
D.-. A. B-niude8;wii èC«(i'tr6; ^' 
Dr. Joao.A   de Siqueira Bum >' / 
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Dr AtitODici Jwé.Ft-iijxirVBri^. 
Uri Franuiacp R^ng;èÍ.P<t^tãM , | 
Or L^iiíi Cátloi in AUi(ú)içÍa 
Dr.,Çastr^ Apdr«Jà,jC:-';    .. 
Or. AureíujjVNíibwga' "T. ~ 
Dr JoBê!,Çiisii>dti^ A, Liaafi 
Ferrei»' •'- ■-"" 
AáioDiõ   
Jr.Virlatp de UèdêjriM 
Dr..À í ;Bf.aiiIi»Máí:,^i;: 
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) A juQti expediu (liplsttft aos douapri- 
■•im voUdoa a mareoa o 9P faeratim» 
parcotqaitro imniadUtos DO dit II d« 
Oraaiobru proximo. 

SUPPLENTES DB JUIZ MUNICIPAL-' 
F«»m nomeadoi por acto de tute b'lotfin- 
pit» o log«r T«|0 de 8' lupplente do 
jiiji aionieipzl do term o de í*. Jo*o d» 
Bya-Tia», Rufião Luix de Castro Gaviio ; 
para 01 togarei Umbaot »a(fo»; de S* e 
1* lappleates d" juii municipal do termo 
da S. Joié doi BnfreiroB Oi cídadsos Au- 
nliaoo Paes Rfbeilo e BercuUno Herme- 
to .Goma*. 

OOSBEIO DE GUAREHY — Da digno 
ar. arimiDiitnJcr geral doí coireiod recei- 
bemo» a aeguiote ioforoução lobre a 
aabalitoigio ao'eaUfeta daqnoUa igAQCia : 

«Ageoeiado Correio de Goirehy, 18 de 
NoTtabro de 1K8I —Illm. ar.-For d**!- 
pacho de «. • de 12 do correate no offi 
cio do ex-eatxfata Joaquim Calista doa 
Santaaqua jdQto aeate <levoIfo-lbe, tenbo 
a iofurmar-lbe o leguiote ;—1» que náo 
foi demitiidó o Metidü esufeta po? moti- 
*oi eleitaraxi; maa par falu do cumpri- 
«I'nio de iBUi devera* chegando ■ e&ta 
af HOeia com a mala, das 4e S boraa da 
tarJe em diante, quando no itinerário ab- 
aerva-ie qua devii obegar até As S horaa 
dalard*. -S'O mi«na eaufeta alem'da 
irregslaridade mencionada, era segundo 
iafiTinisOea da p-iiois que mereçam con 
fiança,   conductor   de   corieapondencÍBã, 
EarlieuUrmeale.—JuDto a v.«. ama pu- 

llCnç&o feiia no —iProgresso de Tatu- 
hy* — para provar-lbe quu já teia bavído 
reclamação contra a rag<ilari<lede ds ssr> 
Tiçi> do iDeamo entifeta. Sio eitna 3S ia- 
farmnçfiaa que pas^o miniatrar a T. B., 
caito d* qua aerta snScieot^i para da»- 
eobrimealo da verdade. Deus guarde av, 
a. — Iltin. sr. Joté Francitco Sjari's. H. 
0. Adminiatradnr iloa 'orreios da Provtn- 
cu.—Aatonio Joai Hartína.i 

AGRNCIA DE ( OKREIO-Por acto de 
■Dte-haDt'Ci) foi cou*iderad<i eem effiio □ 
acloque aa[DH)u Kraucisc ' J»sé Lop^s 
para o lugar d« ajadinle ^a agmcia d" 
correio d>f Taubaté, e aomeido Haooel 
lDnoc«Dcio Sorgea Vieira. 

TROP£LIAS ELEITORAES — D^ uma 
reviitv publirada á ultima borit pelo Dia 
no do G'-do-Pari extraUíaii>s <> seguinte : 

«O procenao eleitural, effl 31 do met 
In Io co-rerja om tod» pirte. em família, 
pdl'-ae diier.'ae DÍU fossem algumas ace- 
Baa íaraentaveiii havida* em Aba>-lé, co- 
marca de fgarapi. miry, pert-DCeQte uu 1' 
didtricto. 

Uni oito diiiB antes do pUito quasi tadns 
os jiimBeadenuncjoram á pri'sidencia quo 
Cl ctigfasda pircisliiiale liberal, uaqu>-lls 
*illá, preiemliam iouiilrsar ^i eleição, pelo 
faCLO dé c ntar>''ti aeis el(<:toreB apenas, 
quando a oppoaiçlu tinba 41. 

U h<inrad<i> ar.'dr. Dautaa Fillio, que 
te.iu: pintado lua adiu;nii>trar^â') ^elue pria 
cipio* da judiiça H da moralididti assegu- 
rou ai> <:3U'tídtti> 'ionütrvmJur.-ilr JHHA 
Ferreira,C'Q(2<, que providenciaria a r^s- 
P"itu ; e de facto riti:oiümi;Liili]U itii juiz dá 
dir>-i(- lia' cumiírca ^ dr. Krunciscu J. da 
Si >/> Pij'rio, qiiti'fusae assistir i eleiçau d- 
Abáetõ: 

Sfle migiatrsdn,   ali cbegando,  tralou 
deubt'^r a promêasa deque-o  ordem DBO 

'■■ -    ,*eria pertirüada, e tranqiiilllsou ua mtini- 
A       brui da appusiçto, que se apr^^ientaram iiu 

luCil da elaiçáit. 
Quando, pbrém, rata já estavü  a Cun- 

''; '. eluir, D,Bubdel>-gadu aiirou-se vuhru a lista 
dá chamada a rasgòu-a, ao mi'sino tempo 
qiis um mOsario collector dat rendas ge- 

-;       raea, raigava ò livro das ücfca. e o coijcc 
'-       tor provincial iuvadiaa-aalucou) um troço 

de capangas,  esbordoava os eleitores da 
opposiçào, dirigindo os golpes priucipal- 
mente contra o^cbefe coaservsdor, presi- 
dente da mela.; 

' '    '- A lota travon-ieterrível, fahindo feridos 
'   êria iadtviduua,« ficando inatiliiada  pot 

'.*Me modoaeleiçio. ' ,^ 
':'.Tolos oaJornaea pintam estai  teenas 

'    ' aelvigaas com cBres mais ou menos vivasJ 
O Jnix de direito, deamoralisailo, veio á 

■-    eapital^èommoaícar o occorriJo ao presi- 
4eat#í'«0>tefet seguir .para ali o chefe de 

..'-- -p(iliefa,^drtll(inte,. magistrado ciróama- 
' péeto:««nergieo, qua, foi proceder ao né- 

';■-.■ e*íiírió,inqaeíito>'■,■■■;    -■,■.■'-,:■■■■ 

- r  VWSPWJrplí PB DÍStBIctÒ-Foi no- 
..'>::;Çá«edo)p;'ciiÍ^io Joaqánb.doa  Stntóa 

--'^ 'Oirilz iiar«'pt:earfo"de; ioípuctor da,i'oi- 
trâtcl».'fwMiM|^do'-'dlstricto~;4s'J^ 

,-:'>; ébm ■'.cóaâiiMii d», gairwtia. da <^^ aobra 
í>i.-.^p.éafií•1.:a•^J>W,,^^!oaioa da;réii^'Dan a 

aa:«fwM'votMai;pa|ajVparlaiDflatoj|«n> 
'.:'...' emfüidmttMnr ■ T^aflo' fama - aõ',im '■'. 

Carlos Cardoso, vulgarmente conhecul" 
porJaniiario Colleira, loioffandidocom 
uma facada na peito e uma cacetada na 
mMpòr Joaédetal, Slbode Pedro Sim- 
plicio. 

Esta acto revela da parle do offeosor 
grande aorana de per?erãidade. pof qaau- 
to o offendido é um infeliz, que ha muito 
vive neaia cidade e de quem todos se 
ccmpadtcem. 

O sr. tt^oanto Joaquim Hilacbiss de Al- 
varenga, subdelfgado dí policia, jà pro- 
cedeu a auto de curpo d ' dfiicto no offea- 
dido, e apeisr de ser^m ai offenãa^ levt», 
o offcnior nlo pcide ficar impune, visto 
como, é o odf«iidÍ<lu QDtoriamente r'-co- 
nliecido como pessoa misemvel e nesE>' 
caso cabe a promotoria publica, dar quei- 
xa por elle, e estamos certos qu^; o diguu 
or^ão JQ minisierio publico nlo deixará 
da o lazer. 

UMA   CAM\RA   EM   DESORDEM- 
— Lô-se Qo Prograso da Taiuby : 

■ Da %ilU de S. João Baptísia d-i Ooa- 
rehy, Bos remetteram o seguinte iní-jr- 
moQflo: 

« Oi vereadores  Raimundo  Soare* So- 
brinho Joaquim fervulo de Oliveira Cam 
pos e Silvino Martins de Siqueira, dirigi 
tam a câmara  mnoicipal um ufflcio, em 
que declaram, que deixam de tomir pane 
Qoa Irabulbos  da  meauiu,   att^udendo ao 
esbanjamiiDio    d»i dinbeiros municipai-si 
frito- pslo procurador 

Já, oa aesgíko passada, o procurador 
Dio prestou coQtss ; e agora, us uh<ma 
sessSo deste anuo, f^ram as contns npre 
seoiadas, com despezus impugoavi^is, 
toTuando-se notável, entre outras parc-i- 
las—um» verba de lUO^DPO I, de uma 
grade feita peto próprio procurudor da 
câmara, que é carpiuti-íro, seiu qU" a Cw 
murat] auctorisíasu á fizer tal desp-za I 

Não qiier.ndo egtes vereadores torosa 
rem~se alvu de Justus cans-iras úo publi- 
co, pelos esbanjauieutos fijitas n peta es 
caadalosa maneirado pruceder d^i prucu 
rad ^r da caiuara, resulveram nau tumar 
parte em -'eus trabultios, vi^to qus, tsnílo 
íiiipu^nxdo as GontHs apreseutudaj i,c»* 
mara, forMUi vencidos pula lu.iiurii 

O que É Ca to é, que, üegiinüo as cuntas 
aceitas pela câmara, o pr^iciiri-l >r i-in 
uinda uoi saldo i seu favor de 63®ÜJÜ I ! 

A vist-idis decliraçoss teitas p lus Vf 
readorrs 'le não toutareio   pnrte u'ls tra-   -   , , .      - . 
b.lhosda cainar.., o pre.id.nt. i«v«ül.u l'""''^"''"'''■*'■■'P''''''''=f'■'=* T? ^''^ ^'"^ 
a sessão, no quarto   dU de   Iraba-bo ;  aicap'urao,, nfl»  suUiudc.   eff ito «ua pri 
com certeza   a   ca>iiara   uSu   fuuccí>>u>irá 
mais, porque 'jtfgundocouíita  nfto Lav-rk. , 
numero  legal,   em    quauto nac houver    " ' 

bailo vie expOr um polrilho crii de iua 'ill maiid.i SOOpsísaas.   Moitas fimil»'" 
foragidas chegaram a Tolden cum a roupa 
do corpo, Aflual. leudo o governo mandi 
do forças para protegeram easia povoiçuea 
fnrum na inrlina   rsnal.litn*.    il«ÍHndo   ai'. 

.  L' -.''Vi 

fazenda, 
E' o priméirò cavsllo <la purn sangue 

gascido na província. 
K' zaino claro, fez üm anno nodi» t.'do 

corrente me> e tem 3 1 /£ palmos de aliara, 
sendo de comiirimento proporcional. 

E' um) peça imporunlisiima, que honra 
a ioduitDi creadora d' província e cbams- 
rá a maii pro&nnciida aitançio. 

Outros aniiDies de reçi também alH coa 
correrão, easim cumo também de exempla- 
res importantes de g>ilo vaccum. lanigero 
e suíno que veio Sgurir oa primeira ex- 
posi;io pecuária, celebrada oeaia provincis 
essencinlmente criadora. 

Oa aoiroaes dev'-m achar-se na capital 
até o dia 15 de Novembro, duven-lo oa seus 
dunos enviar aviso prévio.» 

TATCHY—O Progrriio de 20 recUrai 
eourgicamente^obre a necei idide da re- 
con!>iruci;io da ca-lâa o caia ds câmara, 
dizendo que fa» 88 dms foi ptia prasiden 
cia da proviucín exj-edida a orifem a direc- 
toria da obras publicas para mandar or- 
çar vsti recdustrucçio, o nada se tAiD 
feito até tioje» 

ATTENTADO CONTRA  BRAZILEIRO 
—Notícia a 0'd'rrt dcJaguar&o que *por 
telegramma.^a villa de Uelio, departa 
meolo do C%rro Largo, labe-^e que o 
subdito brs'/ieiro Aaloaio PHIíZ Lopes, 
filho dnlli, teuxntehonuT^rio do exercito, 
• stancieiro naquella de parta luanto, e 
membro de uma respeitável família da 
pruviDci», fdra prriü couduiidu para a 
dita villa e alli cuiitirVddu n j ?arcere du 
raiile sei-, dias' om u<.' cap->, ora fazendo 
a limpeza da ca lãa t das runs, sendo afi- 
nal sulto sob SMUç^I. 

«\Iotivoi] «asa (irisBo e o martyrio ille- 
gal púrquã puBs <u aquellh couipaliijta 
Q'ls.-^o O ir elie sd'QDettado uma sua 
crinda pifa conjtniugt-la acuiuprir seui 
devíres.» 

20 
liRAG iNÇ\ -R-ffure a Guaripocaba da 

CaiMI.fnso—Tendo o s-, alfei-es José 
Maã>a,) d>j OauiHrg Pim"DtHl ilenuQcia- 
do qtj>' OeD'-rnsu B <ri{es dos SiQtos, que 
ha armos reside uesti cilada, »■• uchxva 
proDitüCisdi)' ecu   criuie de morie em P^'i 

foram os Índios .repetidos,  deixando 
guDs mortoi. 

— Na republica A'gentin» os Índios da 
Patagonia, repellidua palaa forçia do mt* 
jor Dier, dirigiram>se para um lugar chl- 
made Caitre, onde aaiasainaram o francei 
\n'iré Donuadien, estabelecido ali com 
3 000 ovelhas, s um Argentino da nome 
Bartolo Sierra, a quem roubaram uma 
ponti de boia. 

PL4NT*ÇÃ0 DETRIOO —A respeito 
dt pUntiçKu de trigo eacreve a ProviMft) 
do Parana : 

■ I'arece que a idéJ de tentar-se a pluo- 
taçâo do trigo ue-ta proviiicia vas-ae ge- 
u^ralisando eutre alguns fazendeiros im- 
portantes do interiur. 

E', purrim, para limeotar, que nSo baja 
sementes em ubuudancit de modo a ge 
poder faier uma distribuição couveniente 
pelos lavr-dores que dtsejam tnsuíar o 
cultivo de tio importante Cereal 

Está, peoiamos nós, noa iolereisea da 
companhii qiie para a moagem dolngo 
[uodua se uldmameate na cdrta, a satisfa- 
ção, quanto poasivel, da lio justo re- 
clamo. ■ 

CAIXA ECONÔMICA B MONTE DE 
S0CCORR0=0 movimenta do dia 23 de 
Novembro foi o seguinte : 

cuza  BcaMOUic* 
2b Entradas da deposita...       1.046»000 
U retiradas ds ditos .....       8 50S8653 

MONTB Dl soccoaao 
3 empréstimo  sobro    pe- 

ob.res  8368008 
1 resj^ates de penhores. • ISÜIOOQ 

EDITâGS 

»í! 
ou^nãboíU: uraiáÀL - N or Bir^ 

; MTfMMjMi eaaa dai ar. drir Aotaio d Afila. 

vna.^apHTiiMrtfirl^wbíhàV^bfõciiJiMib 

VdMÍP^0dfl^3pBJHMWHMV^^^MM(fa|* 

qualquer  providencia   a respeito   da., 
«grade ■ 

Em quanto existe a   físcalisaçaa do go 
Terno sobre es cauiarus municipsei de- 
veiiiOs tornai o u responsável, pelo qiu' 
se pass» 00 liusreiiy, atâ qua ul^urua pro 
videocia appureça- ■ 

MAI^ UUMtESTRO BDAZILEI ^0 - 
Na Q ■iio ÚH ií do correuiB CHUI^I ■ se ao 
ttiestro da Paz da Para it opt'tn tdalia du 
maestro brasileiro H iinque Ourjiio 

R'f rind(j-se H tille, diz o Uiirio do 
Grão.Pardd'! 5 : , 

I Fui   um  cspfenlido  triumplio   p<iru 
HenriquH Gurjao a primeim yxii.biçno J- 
sua opera Idalia; ua uoiie   de   3 du cur 
rente. 

Ha 20 annoe, t-ndo completado seus 
estud<is no < oas erva tor i-j -Je Milan, 
matifro cbegou ds llnlia Iruzeitdo esb^i- 
çaJa ttsua opera, No lüo d- jHiiSiro tO'i 
ircoSo. o Snado general Gurjiu. faz -tif 
pi-nho ptra que alii mesmo fosse ella. eiu- 
CUtadapela compslí ia qua encBo traba- 
lhava uo Ibeairo lyrico, com que o autnr 
<Íio eonveio, porque, dizia elle, a Idalia 
foi eacripla para o Pará, e primeiro que 
os psraenies niuguam ha de ouvi-la, Poi 
assim quo U. Uurjao esperou 2Ü aunoa 
qiie livesaemus uma cumpanhia a quem 
confiar a execuçSo de sua opera. 

E tinlia razSo. 
Queria depositar oó aliar da pátria oa 

tropbóos deaeuá trabaiboi, pagando-lbe 
pur essa modo o auxilio que recebera pam 
fazer os aeue est-jdoa em .Mi fto, Doeute, 
Cansado de lidar, ralado de desguat-s, 
tendo pardido,:em curto: psriodo, antes 
queMbe eram. caríssimos, Gurjao tiuha 
concentrado na Bua/Jaiía todas as suas 
(sperançaa e.todo seii fufiro.  ,   . 

Poriisó áqueo pnblico euchea litte- 
ralmeiite' o tbeafrona noite do ánte- 
béntóm, • desde a magnifica ouvertucá 
atiò ultimo trecho, náo cessou deap- 
plaudir o aeurniwlrá, qü veio ao prosca 
aib'l4 vezes neeber'aB mais sstrepitosaa 
e aolenhes. maiiifestdçdas ds aprefo, da 
reeõhhsêloieQto «da «dmifaçKa.'» --:-; 

O alferas JoSo Antonio Ribeiro do Lima, 
juiz de paz mais votado da paroohia de 
Santa fiphigania da impsrial cidade do 
S. Paulo 

Faz sabar paio preiente edital que se- 
gundo commuiiicaçâo  feita em olficio d 

. n > .. deaenuve do corrente,  foi pelo merstiasi 
meira teuta iva   Rfl,:e«ndo, u^rrm   U-ne-L,„ j ^^   de d.reito do segundo district^ 
osü na . e^caj-ar *_■>=_?»« da._,-4ciorida-!„^„j^a^i_  ^^^^^^  Bellar-ifino   Peregrin" 

da Gama o UAIIO, presidenta da ju .t 

Ht mama period* d* IM 
Ha B«MD« pariode dt 18^ 
Ne meuif peritd* da IVW 
Ne mesne period* d* IID 
Na BOSB» period* 4* ISW 
N* Btine perledo d* IffS 

Totalldid* da* eotradM d* 
uf* deode I* d* Ialho at* 
33 de Norsoibro  

No meimo período d* 1880 
N* fflHD* psríode de 181B 
No maiBo período d* 1818 
Na meima perlado d* ICTI 

Enlradii dt eafl no Ri* d* 
Jamire a 90 d* e*ma(* .   . 

Daid* • ill 1* do Dsi 

Term* taedla dliri* .   . 
Ne tnenm* período do I8M 
N* HtuB* parted* d* liW 

4.431 aaeéu. 
1,011 MflCU. 
4,331 *ac«u. 
tJM UCMi. 
a^ taeua. 
iamêMàM, 

«i; ,0» 

tin,MCtaeeu. 
«0*,8ll saeea*. 
401.104 taecas. 
440,ia aacata. 

«M,»S Ulai. 

14,710,4» kilta. 

; 
19,|Stoawu. 
13,404 ateou. 
13,4a i*e*(s. 

BBNIUHKNTOS VISOA» 

Alfandsia / 
Dt 1 a 31. 
l)U 33.   . V 

N* naiBio período HO IW 

'  :Mau4*r*adwt 

l)*l a 
Wall 

tri 

N* moin* ptriod* *« ISSOr' 

4n,llB{W 
i');oa<l»a 

4»:l66fBII 

r 

.14l:11BrH 
, 4:8481134. 

isa.-onit» 

•8;MI|4tt 

'li 

O npot JUlitDO 
toupua HirMlfaa 

F. SauwiD 4 C. 
Vockerodt « C 
R. Wuiiiea & 
B.  S.  Carmo . 

Ueneva atbido a 30 aanllM- 

SaccBi do caH 

C. 

dá- 

'3 ^■^L^j'r-'^^ "yj.'--' -1 

:íí:íA:^^MP^ 

'?^^?^ 

"-GANANEA;—Tjrtiáos..da áCáíèüi 
qaelh loealídide •liegiiittêi noticiai:':' 
V 'aE'Viwaao caDTiLtA^-TConita^niii-qiio 
Ml IgâiMéità.giissaBdo' com .ÍBleoiiila. 
'4évV«|irtbli;í5:Kc--■'■-■■ .:.'.i--^-;-''i .<..-:-r'^■-'; 
'■'•' ■•"■ -•'Hí<(::íóê.4;oi::htbÍt«tei':de nnw) 

, ^ .^àeaiteUii-ie, poraiiedeve-ioier 
.<n';Mnr^i»Ct'o -rtoiiO; de. 1871,, a aorbli- 
dadi>:i»~Mrésdoa,-rqu boivenà, motiva- 
do Idéia» ^èpideBÍnÓH' eÓBtitfióiá nóleãiía 
õ*M'fM' Dao-farindãfaá'--H)a''ÍáflHgnní«*^ 
■'■glóztf'q>iiida.'«qií'çhfgairwii',<^":'.~..';:-r 
!vO%iixo(>'Mt hiTiçiiai—^i^diiii'da iá- 
■áha:.^>ÍMMda^:ncMHnBé«:-. H' '«Krêjè ■» 
'AfMmiM ffaíaeú bxtaiW.fjraeeiaenlu do' 
ãgMrbJMtit/leãitaMõleir^-Mra .coitttuir 
ê«a:/j|IwfMifo-HJiiódo de vóiuldiai«a 
piri(^£4í ■■AfaMM. 1 ■■'","". 
^^BN«;islmdaoi Òtál qae Ufigaoi t«r 

!^'^-íí::-; 

eiolveu eutreg-r-se à prulü o que 
fez NO (iia M >lo drrr'nie apresemaudu-se 
ao sr d'-IciT'ido de p iltii • d-j lflru<0, qUe 
ü moudou ret;oIliflr d |irÍvao. 

No iiiiti) lie pe'guotiss qite foi submet- 
lí Io C'lUfe^S'iU ser Vtirdsdaira a denuncia. 

O üf. d>de;;a'l(i d* p -licia t*i as ci.mmu- 
nju içQ-s nücus.-arms is aDCtondadea de 
P^^al.ybu^u. 

S   LUiZni I'Aii\[ÍIT(yGA—DaGfi 
t-ta diquti'ia cidtiii':: 

—«Iiií irpuao-noí qurt no «niiode HSS. 
a culh,iic.t di< cfú. n st-muni"ipiu, serí 
Hb''UvlHiiie,.p(f!>qii4uiu, gr^nil* á a Áires- 
Celicia qil- sii iibserVi a á Cif-Z-Os.ã 

- aS- dia tii do corr.-utB o »r dr juii 
dw dirrit ■ da L-UIUíUVU FI IDCISCO Mat:h.>du 
PedruaJ, 'ntr,.!! no -x rcunu do CnrgO.e, 
ü sr dr, Aiiioniü PsUro ferrrir* Li.i.i uo 
Hxejciiiiü dr j liz Liiuui>;i^al d-i terotu,nes- 
te uiesiuo dia H 

E' DIG.VU DE NOTA —Lô-ae ao Sleilor 
da Puretiyba do tiul : 

« Na historiu dtis irregularidades adini- 
oistralivas uenhuma c Futt>:cerau.i q -a se 
pareça com a quevamua narrar Passamos 
o ezpòr sem comioeutanos o grave caso, 
que pHr«C9 iirçar pelas raias do crime. 

D. Anna Lti-zn d - J^siis Mcla^uou perau- 
le a juat4 militar da fregu-izia de Ssota 
Anna de Cebolas a iseuçâu do serviço pura 
O eeu oÜlbado Murtmbu Adtunío dã Silva, 
por viver de seu trabalho, segundo uU,-» 
guu e provou com atteatadus do vtgsrioe 
de um dos iuppleates du subdelegado de 
policia. 

Daudo a, junta, de que, ala maieria o 
mesmo viganoje' o mesmo suppientedò 
subdeiegado, parecer a respeita da allega-i 
rào, declarou eèr.elta falsa I »       . 

INCÉSDIO—Na noite de tSardéra a 5* 
secção dossrmazQui da alfândega de Val- 
paraiso; o prejuiiiu era avaliado em mai* 
da mu milhão de peioi.;   ■  ■ r.:\ . '   ;- 

ÍÒNGÍEVIDÀDÈ--Há na riíad^ 
Saberá, pruvioçiade .Uinas, duae mvlberes 
decórpr^ta, ütnadas qu«e*|: por.nome 
.Jutquina.do, C^iiti,,tem aajs menoade 
134aÓBos.dliidãde.^érii^bá iioàscuméçjii 
a mai(lr*rVd«épituJé;-;>iT()'ndo ,hi'j«í a^^ 
caridade't)ufi(í<Í7i po^^ te~í sè tbraadbínbaJHt 
painóirab^^lho. Cusmá-sa a oaira Juaqni 
na-CbrjniõBtoini'* éòtbglátòd os .soua 112 
annoa, segundo vériflcun-rt do 'l.vio dw 
•ãdealoã tU fregauj^.v Nunciá; aiwa do 
oeiilMí cdsB^setn; preciaar, qns 'eoaeia-lhe 
aiiiõba.ni* agulhai: liífi.aíni* .roopa o, 
percorra as ruãa:aeintrupirçár sem procu- 
far'arriiiio; .-"■■•■■<■-■'•■' 

apUradora, designado o dia nuve do pro . 
xiino mez de Doz-mbro-para se pr ceder* 
na conformidade do artigo cento e oiten- 
ta du decra.o numero oito mil duzentos e 
treze de treza de -tgosto demjl oitouen- 
tos e oitenta e um,ã segunda eleição para 
um'deputado geral, por esto primeiro 

;distriatn, e para este tim convoua os 
mez .rios doutores Aquilino Le todo Ara>t- 
ral Couiiuho, Indalecio Randolpho Fi- 
gueira de Aguiar, Manoel Dias de i oledo 
e o cid dfto Josá Antonio oos Santos 
Piuto a ilva para formarem a meza 
allm de se proceder á eleição era o ref-ri- 
do diu nove ás nove horas damanhã no 
ediiicio.da escola publíja sit^ no bairro 
da Lu>:, e bem assim os oleitors desta 
parocbia, para darem o seu v»to, em um 
doa dou- caadídatõa que obiiverSo maior 
numero d' votos, e sao : conselueíro bau- 
rndo Abelardo de Brito o duutur Anto- 
nio da .-ilva Prado; ando ouUos t«dos 
oa votos que recahírem em outroí cída 
dAos qu<< não estes Oulrosira faz scíento 
que cada eleitor, no acto de ser chamado, 
apresentará sau titulo, antes de votar, o 
depositara na urna ima untca cédula, 
a&'i ussignad», contendo o nomo de nm 
dos dons mencionados .candidatos eacrip- 
ta em papel branco, on anilado, nao trana - 
parenie, sum marca, signal ou uunera- 
çSu, com o .rotul»4-Paia.lUeputalo Ge 
ral - E para constar mandou fazer este 
e outrode igual tbéor:que,serSò publica- 
do pela imprensa e affixado no logar do 
costume.. Santa Ephigenia,.2;jd8 Noem- 
bro de IS8 . Ea;;.Mtguel'Laso da Silva,- 
escrlvSo de paz o^esorovi. ' 

3 f . ~ Jòxo AíIIOHÍORIBBIBOSBLIIIí. 

Haneibi opçio t 

UaaUndaa HaUot 4t C.   ■ 
D. Peioldt kC  
K. Wortleo « C. . . . 
J. Bradtbaw k C. . . . 
UiUiiai CetU  ,....', 

Otaova : 

Uonla&dDO Hatloi dt C.   . 
Mtooel Anteaio Sittabúurt. 

Ntpolti ; 

f. Antanlo Snuu dt C, .. . 
Teiieita (^ooUio',   ,   .   .   ', 

'    Total   .... 

1» 
U1 
300 

s,ow 
3,000 

843 

.800 
341 

.100 

10,018 

'S 
'■0:'' 

■ ■'■.'■•:■. 
• ■•' ** . 

O vapor ioalaa Biela sabida. a .33 aani/tilsa 
para New-Ytfrí : 

La Coeq Gardoer & C. • 
Uxoedicio dl Sitva Carmo. 
Holwurihy íc   Ellii,   . . 
F. S- Hinpshir* & C. . 
J.  Bndibaw di C.   . . 
ZtnoQDH  UuIoirA C. . 

Total.    ,   . . 

Sacctad***!* 
.   ..      3,S!>0 

fl» 
S» 

.    . 318 
.300 

.   . ItB 

. .   "íjSü 

AtBBKiTÂçlo üi 2Õ0 AcgdBs. ,oa court:- 
NBlt DK BSTiaDà 01 HBXO 8.  PXDLO    's 
RIODX lAMIlBO. 
De ordem do sr. dr. jnis do .orpbioii 

faço publico, que oa audiência de *ÍR 
do Rurreote mez (stbbado áa 10 horiu 
.da manha,, no adiBcio eíit que .fitnceiõ-' 
Da o tapa.rior tribuDil .da .R«ÍBCBO)J te 
fari praça pa ■ arrcmataç8o destas tie-. 
çOea, q esio perteocentfla. A .-beranc* 
do finado eomcnoDdvdt''' f^õlíoJO::Pibto 
Co«lhò;^d*.Meodou(ã'aCMtro,-om'ctijo 
imrehtiiríofònhi'.doaérifitaarapr ço da 
«XlOOOOeadaaó^B.uo- total de ráia 

S; P-nio, SKÍ do Novianfairo de IMIÍ»-^' 
O çierivao, JaDuarlo.Horeir». _    3--1 

Dtipatht, Ml S3   . 

Ilimburio—N* vapor aUemlo Arganliaa k " 

O. Halm de C , 1,143 taceas da cat4 no vabc 
de 3t:358f3»l. 

Z. üuiowdt C, L.11& .oacMi dt dlla a* vtloi 
d* StílMtlWO.  

Hulir»ilb; & Ellla, SOO laccud* dil« a* tdh» 
doiu:830fiH».. ■..,:■ -. ,,:., 

. Havre—Na,vapbr b*l|a.Ç*p*rBÍca(i 

j. Ford&V., l,9sb saccasia ditoa* vaiar d* 
aiínâjooo:■ ■ ■ ■ -^^T- ■ ■.:''-1  , , 

B. s. Cam», l,bWaacua d* dito tia valor d* 
33;5T3|U00.i:;.;,V;     '.,,". ,;,,■..'.   ■ 

Livarpeol-^Nõ Btino vapèr :   '- 

G. Baüheiistrin» .aaecta da.dlto a* valerd» 
5;O92t3O0. ,      ' 

RêeájilluUçlo-B.IIÕ - '- '-     ' ' 
135iiníí«0;-- 

Datd* o 1 do mti, 146,406' 
Í;3üí.»B4M9.-,;_^^:;/,,-„ 

■> ■ '=■   ■   ii'i-.i'- ;:■■ r-. 

attcu d* dito n* valord* 

-'■NOS M.valer da 
■ i, .1 •   li-;.. 

.MVinDiM M-roavo' 

:.'''ÍfíUdaM.«[a.Í»', 

GOHHBRCÍtl'' 

; ■';ò;i.-7-,; 

1,401 toBttadai, eapiUo Jacob Broas, car|a icalé. 

.■';ir ,    ■■ ', ■',[ ; 

Mpía*,'H*vr*a'*teüaJiÍ-S4-■.-'':'■"■■■■■''" ^ ■■' 
■f;JoS?'iÜo-4sJaB*ir*^ÍÍÍ8í^;<-U;v  ,,.-.:-:;:;■ 
-anova, IUed*JáB*Ír»-4l, .''.^,;.- 
..'U*.CtnQd«,.P«tt*a'dl*..Süt7:4n. 

liwikt,Ké^daJaáilrá 'i4. ->-'' 
„ Ar|MliBa;;[lBMMm.*':aKalM.^.\ 
|U4!Ra|io„Paitaad*.Sal-.45  - 
-Ctãeva,p«t**'«sSát>:aS:"-' 
' lb*'(Jcaad*;iÍõd*'JBÜtÍró-n".-;''' 

■■.ry. 

- /-■!';; 

■"'.'vjít 
■-■- ■;:"s;g 

BOLÍTIM 

eapivitadii eat«'-htírptc«- repreteQUnts'^dait 
«rai pÁMdas qiie, a ViátO tér dp ear post» 
oaa folbu 'pnblKif,' déwjava: qW Hw.des- 
•oin ama'OBi'iqiiaJ-^sM-o^saia baoiO':»..:; - 
:vÍfáM»na^;ppiif^*s(««/sra*..,ÍMqüiaá*; 
a^pnMÍraam I747;;è •f^ua(lo'«ig,17t9. 
~ Ste'daaá;êdí(áM..'yÍHs';di^^ 

''-^:çÍ^B®Brí^V^-"iWDIÒS%'rNo^^^ 

nrtik^MB «M^^lal^raphièá IM^ 

iJSiaim*, >fl~dó -:mküAo-mm--:ttmi;piãií' 

■■-■:.■-■-"■■ ( o* »mt\tm;t^m*mHy. ■■■-.:;■:■ 

.. VeadlmÉ^WA«»aMm'^d*!ãt^aè«« 
dias •«•*> li..<Ja aaot» aattõdo caiw. Ní «ZT 
^'^S^TSf^J^^^ IwHaédè. ,aelPr te,rNUisrbi4*..'Aa ^.-—->,..-.. ■•*   :-í-" 
oHTHS^.aUI^No' 

;^^BãÍrMBná;MtíiliÍt^.' 

"^DtioUiar'"'    ' '"" 

,. '.'j:.'-. 

«Hipaifa. 

■ \Haccidiinda.'' ■■-;--■.;■-■■'■,:.■ ':■- .:.Ví;■■:^ví,0'::^5S^ 

Mm 
w--;-:^::cirti(*aa»8,iii/»:v"::-"-^r"''---^':''>.-^^^^ 
■otra-tãdraa-bãatariaa l/4d..- r)---., -^:r^^^ .■■&-:^>M 



^■■■''■■■■■^'^■:^-^^^^^ 

■■■•err 

,:>:■-      BEtlUADODE .S..PAULüv;:'.;   ] 
TBÍiL*doa pncoi porquíTorMÍ-^Vèndliio» oi" 

nM^ 

Cili.- 
Touoinho . . 
Amw..,- .; . 
Bautiahi,; . 
BiuudoH . 
tuinhi . . 
Uiu da milho 
Foijlo .■.:■.. ■. 

■Pufil'v.':.-; 
Hilho ... 
PéMtho. . 
Cui   .   .   . 

BifliDhu. . 
UlUai   . . 
OTU  .   . . 
QUBlJQ. .  . . 

IgOüO 
BfOUO 

.^.i)í^:■ 

Ami^A-^m^âê^é 
le,.ri no.'pequeno; BOHB -bem  -nituado; 
^'V «Ifíúiía pl«nlHç»o o 
HippoilroQio,   Traiii-aè 
dente jornal,     i  . ; 

(iefroní». àu 
no  (>sQri|itorio. 

Ill 

■ ■J. ,,      . ■>      V ■■'■ -    . 

:■< VBDda-sa iiniáquadra grandn da lar 
renu.pUnn fallado: e o;iin >xc ilpntc 
ponto de vist pura « cidrtde-, 
Fubrica df CHrveja^do BríiB. 
■vvidido pura duHd.cíiHcania 
no eienploriod«fitejiiriiil. 

'KTua dl 

JVnta «i* 
6    I 

ÀNNUNGIOS 

f: _'Avelino de Sooí a Figuoipad'»! sua 
'BBbborn e mais parentes' ds falléci-' 
da d, .Maria, Uagd*leq«:'iUeirallea 

Mala, do'iDtima d'alina ágradecemi as 
pesBoaii^^úe áciimpaiilíarám' à.suB ulti- 
.tná^nioràdii.oiréâtoá da mçama.fiDadá 
iêfnÒTVniedte pedem:a.todaa^s pèasòáa 
da Ilia amiude para-.tBBÍBtirem^& misaa 
de 7.* dia que aerávTetüda^-na a^reja 
dò Rozurio ia 7 'B nieia horas da roa. 
QhK de sabbado 25 do correntet 

Do^maiaeate.Hrtp djicaairlade ; anteci- 
pam'séuBagrsdeoiaièDtas.   ,  ;' ' 3—i 

^ S/Portngaeia dB fíeaeicéncía 
t.Por ülina do aocio benemérito e' 

. fa(ímfeiti>r destn Eo;iedad», o ar 
Manoel de Pa va e Oliveira, fui' 

lecído em Portugal nodia 2! de Ou- 
tubro proiimo pa8:íádb, tars lug.'tr uma 
missa em sulTragio de  sua alma na ca- 
Eella do liospilsi deS. Joaquim, à§   8 

oras do dia'<!6 dò cor enle. 
.,S. Paulo a3de NoVenibrrt  da'IfiSl. 
—Victorino 'Jaàé '. Alves,  hBÚé&ceQte^ 

K: ■ ■ ■ :■■ ■ .■   •*^\ ■:.. 

--'■^:-!C' Pada, se aos parentes, f amigos da 
■;*::-*| ',^,ErftncÍ8Eo Jo|'é..Diaa L ite 6 bari- 
"'■;','.*  :.doío" ubsequip'^da dssistiri'm'   a 
'-rriiesa'dri 1» dia que por alnliidfi liia 

'.' espoaa, D Clnia^Eogracia Das [.«ila, 
. 'será eslcbrtidassbbad ' 29 do oorrunte, 
-;■ fc> 7;Í/'i hom da niaibãv na igreja d-t 
' .MiaéricordiaV.. TV',',']'.'.;-;;',,'.   '. / ■**,""*■ 

LÈ:ríji?L0 

XutORtSADO Pift UM CAVALHEIRO 
..DESTA PRAÇA   ■ 

'IV-.ífL Ijailâ.o - i 
Sabbado, 20 dp cúrf|enle\ 

-i" ' 

i-Raa do Oafidor n. 35 
ASH SOnAS EXPOSTO:., 

de toda.a aua, mobilia e. objèctoa exi»- 
téhtêa na:"''mestna''cV8aVTG,bbí!tándi);ds : 
um piano de cauda,- tJnobilia,de, jala. 
ca'dairaa,, cuqia, ifranCBZB'';' ,ma-quezai, 
mesa elHglioa'de (itabõã'8.-gutirdã;^!ou 
ça envidraçado, uma cama de bronze, 
guird«-ruupa, lavatorioa. lcãdèiri>i,:.-fda. 
balanço, maaaB, psping-irdaaí-Í^TewiJlyB* 
res, chinas para-creanÇaj fògã-eÕnnb' 
mico. fogão .para. aala, louças diyeraãi 
tülhares trem/dé coBiàba, é rauiioa 
outros «bjéotoa que estãfáopateotea ao 
.^to'df--lViiio:'?'' ■■■';'/::■■.,;■:■,■,,■ 

ii'iSabbado; 26 do'^cbprente 

:^'^:!i' 
is 11 BORia DÀ HkNHl.- 

-'* rua ila"Ouvldor"iV'^^35' 

l •HE 
Uma b*a chácaraaasobrádadà, corn 

bom terreno çiiltivádb;'' com; árvores 
':fràatÍfflr«s,r.éapii]ital|ippoçDj com ;,B(oa 
põtaTèi,' teUiájrp. fl^'mtiitd proptia par 
ra',oi>^áman;ta'*.(dMAori.jdaa, pnf ser em 
frante dei.HippS.<rò'nb.-Trata-i« noes 
criptúrio .deateiorpJU^-,=Jí; -,- ■. ■'■'■' •.■-! -: ■ 

JÜHI 
'Vendt'■• timvidé íÍDbr4dvP^<^'■^** 

■ tintiiiin^Bojà/JÉurti^ídfíMuíUjiôde; 
'aer'd1vidido,~cacn '*rvpre8-,froctiíeras, 
ana póta*flt » paraliTÍi|é;ai,í piVto'.dn 
OipiXMrómoi.riia em' f»UtJ^.8'^ch9oar,a 
Br*flBBr;'Tr«tB èá no escribtdrio • aêst" 

.jorDBl^■í^*v:^■'^^í'■:---J■■;^^-f;t:^■6r.í■-■ 

-.'■•í-i:'. :y:--< 

;:^^; Ife^flores 
'■-'■:,'.:- 

■-ff;'"l' 

■^' SdíBi MU -•■pBBi,il'.;at,' «manteBr 

c^^:^^:^} 1 Cada ■ «nedídfr: 

^^^'*í^«fíTari«4Bd:i ,■■■ 

fS Bom predlp 
||l:;e rendoso'nnprego' de eipltal 
},Bmprègftr pouoo para g«ahar muito 
íri ;' . ■^■'S. 

f Kòberlíol^TílvaLres 
í' ■-■- 
TBHDXBà' 

Sabbado,|2tt^ do corrent' 
A'S4 i/àjIi|RA8^':D\ TABDEr 

;í 38--BDÍ|a|abatiügaara"38 
^ . y    ' 
' Solidímente.cohstrnido, dispondo iotar- 

Dimaiilè de tBla<v^ilêo.TB, coiiinelcofa, fa- 
nndà e cõsÍDli^ftando no pavim^Dt» lerreo, 
am BajEfp e quintal com' a^iii corrt'ote nos 
fuadosTüilò forrado e ssBoiilliado. 

I ^A toío preto!,. 
Por Conta eordem déijQein pertencer 

"'' I.", ,-. 

^.(■BB.Pode serei minada a qnalqusr 
hora • a vénila é forçada por viigem á Eu- 
ri)pi do [jropriclirio. -wj,  .- 

I       Rende}l •[, aoríiez 

Es pr>>iiio-exti em  |ierf<;íta  esiado de 
■ceio • conüervuçâo. ' . 

Sabbadp,      sábbado 

Xarope de Jataby 
(PREPAKABO COM A RESINA) 

., bate.xarope ó acoaselbndo 
na iironchit--, nas toasus rn,- 
beldea, nalloase noctunia, nu 
astliitia e na cpq-icliiciip 
;-C(iinbutB udíriiravelnipute. 

a tosse-, noCturiia que taiiío 
(iiiciiniinoíi:i os iioeuteH, p u 
poro onriiijo líiHsnoiteade rV-' 
liouso dfj que ^llea tôin tanta 
úecessidada 
',:0 xarope de Jatahy é.pie- 
-páradoUniciiiünte pein ptlHf- 
:.niaceutic > Tuurinhode Pinho. 

Encontr.^-siB uas p^iucijiai^B 
: pharmacJHS da capilal, e no 
\dèpo9ilonnlargo dii Mpinoria 

20.^20 

:;SEMlífVTRS.;:.;^>,.....-,.. ,.^-~..^.~'-r-    -T 

■*1/!^ 

,.:>-n-->. 

^i;v 

^RANÜNÇÜtO, 

LlVflOS 
.;v-;:;j-;;.,:,TANTo;t 

HÒWÍCÜI4TÚRA 
-;-.:■ ■■;■. - .:, "i^. ■;■■ KTÍV . .■ i.« .. i-^ .' 

'A'NENONA 

Moveis pàrá sálás; ésftüfasy lé J«^ 
:-r>i'- 

>'-■ -,'■• 4    V    . Pl.intas oruumentai's, 

■3^:5 Rua Ãe-,8, 
i 

Bènio 
t,t "i :J ■-.", ftf:,.l -Jl , 

' '.-Kv- 

■;fls 

ra 
tratar na PrecisH-SH de ulna    Para 

rua da Imperatriz n. >i./  ■ :;. 

Co^ilnheira 
Prpcií^a-sa de uma no largo do Arour 

clien, i7 A. 6-6 

'.'•■« 

: João Egydio de Sou ia Aranha,, tira 
dinheiro a prêmio por hypotheoa, dõa 
Bancoa ào Brazil e Predial. Incumbe 
ae de taea serifiçòa med ante módica 
poTCuntngem ; BAO aó nesta raunicipio 
como nos que são servidos por eatra 
laa de feiro ou pt'oxinia dellaa.  ' 

Para easefiin "dispõe  ^6à meioi  ne- 
cessários, escriptoriü  em  Campinas à 
rua do Commercio n. 12; 

(1 V. p. 8.) 
8-e 

O abaixe assignado coDpTa.odDtráó 
tos'da ái8t)ciaciú~Garautiá'Nacional. 

.■■■■■ ■.  ■ ■ -■■rm 
Trata'se no aeu escriptorio,traveasa[q« 
Sé n■ 8. -US.- Paolo'.—Joáqüiü' 'CarícÍB 

Beroardiao &lva 
.íV-  -.-. "~.' ■-■1. -.'í. --.X 

(um d. 8.'um 
Profntor d* onolomio • eirurjw 
.:,;.■:.. •"'■P^'f;.,'-,.    ' 

EKpeolallHtn dè   liiole»-' 
liait « opernçôfs Clrurs<-, 
oas,é «ufliinirsdoitadou aa 
fliaa dHH 11 Am 4 boruN no 
Grande Hòlel. »-J 

d. u<n!j 

■3 :^ 

■ Juridiaíiy 
MfeDICO 

O dr. F. Cavalheiro 

Atlende. a ch'niados 
pwra a cidade o para fdra 
a quilquer hora do dia ou 
da noite. 

LARQO D& MATEII   H.     13 

DR. CARLOS BOTELHO 
Medico operador pela facul- 

dade de Pana.. 

Eucarreg«-si  da    qualquer 
operação.atrata.com -espacia 
lidide as.uioteettas do. 
ÜTiíRO e Jas VIAS URINA RIAS 

CbiisiiltHH de. meio dia as S. 
horas.        ■ 

08-RUADE â. BENrO-68 

CoiDmendadorPaQla Macbado 
As pessoas que tiverem da dirigir-ae 

ai ate senhor, enviarSo auascorrespon- 
danciasiagencia doa—Crarinhoa. IOTT-S 

■" .-■      '■ ; ^    ■■:.-.-•-  \ :■ ^\  --.^        -   .-^y., ^  . 

HOJE 
r- .4' 

HOJE HOJE HOJE I 

Ouíiita-íeíra 11 de Kovembro de 111 
. "í^.fl^- 

. r. 
'li: 

Baito 
G-tm a granlí opera on Sictoa, um   prólogo e  iim épilogo do maestro Arrigo 

^: 

à 

PERSONAGENS 

.FKUlBIia   PIBTI 

^■^^'í, 
.?• '^■■' 

F. Pi dé: Paiva Baracho 
■:[. Escriplorioy -ROB dp'rOuvi- 
dór nl"4.'".'^ i'.;.'..i..','...,:.-■.   , 

"\-:i.. 

,:.„: ReirdeBeia—Raa.do Semi 

■T j-■ »■ v'i-'   -Í-' í 

'larri^awTdaiinaditiáo: dé-Verrãa «  di 
rlilo'da far-èiidiB. " 

1' raiiifi 
.:-^.;;.'y.,>. 

:-}-:l ..fcí..'fc:- 

Uefiatofela 
Fauelo 
Hnrgberila. 

■Haru:;-.-'-^ 
Wègèèr 

.iElena^.. -..; 
Fausto- 

^^■"MaflamfelK"- 
Puaialia : 

^í^: 

siaintDA rkwrm 

. Sr, CiKlelmarf T:^.!.": 
Sr T nvfino 

.Sri.. Barghi Uaai», :-i;..;v., 
;Sfa.' ViaeoaUiV'T- '-AC'-i.^ 

-Sn. Borgbiifmt 
■ 8f.'Tfcman'B^C:' ':■■ ''■.■• f" 
Sr. .CalíelB»rj;U;^;i,.>Í; 
Sra. ViiCBti    - 
Sr.Gap«IU: 

;'>S;')f-,-.;-^ ■' 

oi;-.- 

:.-'^"í 
■■^;T^Sí; 

.r -"í^SÍl 

■ Z-i '%:■ 

í-NÓT*—Bíi,trw;.li>'pròh|(Í!Í:o primeiro M\» 
mingtfli paia ambtà^Jdó Bçênario. 

i6 haverá- iBiá - iÍÉtwrüpiío da. élfiipt. 

.1" jí ' 

Pórdéeretb de-lS do corrente.fórám 
nomeados : S.'^flaciipturarii.' dü ãlfan< 
daga da Pernambuco o S.* dito da ttiè- 
aourariadeata prõvmoia Fir^mo'CaetaDo 
de Araújo ; 3.* dito da alfândega de 
Santos o prátiò 'Bte-|di reçebadoria, da 
Baliia, CarolinoJotâ Garcia*-■,!;í^; ''^ v^,. 

CóoBta' qu&.. 6 almíraota bkri'i da 
Amaionaaaahi'a^ de Lisboa-jB^ de pé', 
idmbro/ déyéndóv chegar ,;ÍH'c1l)Vt«' - a !23 
ineamo mez' '. 7';íl>y, -:' --.' 

'  Cónátã qua .foÍ-Bpmeado^£«|-a'<eserr 
car.ÍÃt«|r!ÓãtaenièVoJíg8r.id8::: 
ca'dein''de eóòdümU po1i£(iõr!^>fi'nBtt'■ 
t[ltãcoIDmé^eiV.dB"c^Hê:a;iír;:'3^:Ja's4 

iLVltÜ: 
"-^i-^A■^^.■y, 

Gm virtndé^da nmà novacombina;i(>:ã:4ohpin'f«^hÍDMato,.M 
publico a snã Gonpanhia resoUeu: o èapreüriojmnri^l^' uo^at nova 
dá màiBÕrceilu, qüá'íéráe''lugBr BOB dias 27(39';âo òdrreuu a-1'3 o 4.     _____^,.. 
entrando nesta nora serie daeapactacbloal'aarasitH'am bniaficio-da órjiu 4Ôu^t'V' ''-"■ .7^0 

.; .A-,' :?-- 

•E DO PBIUEIRaTENQR 

^8r^ 
.■li;. ■;í^-;J:':;í--' 

;::^^ ■■-■■■-:^f^^'?::r":>i-ív,;':),;^i-j:^^;5f^rr^íB^ 

?:!?^^^l'' 5^ - :.--:S'.' -j ■-. --' íL-;;; 

-^liaSeclo.^ToáéiitadasdaM ojMnaáiia «iodaiilo^o'^Aort^ 

:r> '-"*v'"'"^'  *■' 

mmm 



■'^.'W ■"■' 

SSSS2SSSSHslsSgSSdS8SSêgÊ£SÍ§S-Í8SSiSSaaS:igSgS£S£S6ê^£SgSí.-" 

— o gggsg|||g||8ggggMllMiIlgeiigf§l »? 
,^^_-Js«,««g^:iSg£S2i-i^as«.lsS5^S£§É£K^:í5:S£S2£êèe„r 

ts 

,í -* 

I 

gSÍS^gíâ8»=r.J£SSSSgSè^S^.;gSSg = S..ESS8gáSSSèSÈfeSgííü = = õ«S=^^^^^^^ 

^p^^^^^ls^ggggpgggggiflgf^JgJlsJiii 
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èíâS:3sr.^3«»IS'SS£SStari2íS^SS£SSí:ôfeSSgggSSi:íSE;:^=o..,c.«^. o « « « o o'^ «'CS Çi: *' £■ è è !fe' 

■ ■:)■ (? 

tó IC t (i t M I 

«S' 

£4      gig 

CO 

ea     a'.-" 

tys 

■ íS; 

ll^^la MCI 
^AVEGAÇÍ^A: VAPÜfi; 

Comaudúto • 1» tioMtir »■ í>- **":^^: 

■^hltá Bo.dli 26 áo corrtaU, M '"•Í»'^!^ 
Mn: ■ ■ ■■" 

PklUMAUOi, 
ímonau, 

a. PBUWUOO. 
BUtTt. CàTBABI»»! 

Bio-OiáHOfcr.--- ■ 
PBUTU 

POKTO-AU>U 
.   ..     ; .  B HoimnMO. 

RaMbf emricm • púiigeirot. 

TiBlramaW odiiUdoeorreBtortvrqauU' 
4Ml«d«<arnteBd«ambiTCir. '  .^ 

KM<%«-M«iei)Bb*<iln*BtcwiU ««MtwrrM 
•iWd» d« p^neta- ..':;" 

Biòde Janeiro 
CMBBUDdftoU o I> (enêDÚ R. d* PftM.^tilÚ.. 
bpmdo dâ poTtoido Sul, Mblrt oa dit CT 

í» eorreow M in»Ío-di«'pw» o      - 
KIO DK JAWBIK*        : 

SMebfl e»^« « puwgeiw».- 

O pMqH«d«   ■  vapar 

C«mmMdiDU o «piUo d* fragata J.   M; 

"sihi^*iil'-di» i." í« DíMrtr» •* â hofu da 
Urda pin "■,■ 

DB9TIIU 
Rw-Gu«w,    ■■ 

PnoTU, 
1 PMTOAIKM, 

HMeb«c«(i •pui»|eirúi.      ■   _,. .   -, ,, 
NOTA.—Koci-t* iM »«. Mtr«l*clor«> ptjí.;- 

nirtm lU • di» M d» corrtnH,   qao   qiumudidt 
d* c*>n lem dt eoibitur. . ^' 

Rec«bft-M oiuDhwimtatM-ité a vHp«ra^^«a 
iibidado piqusle. ^;...-;:- 

Tnta-ia cem o aMota ' ->' 
JOIO K.  PKBHEA D08  SAMTO»  -r 

kOi. TIHTK (HTO DB BBTBUUO H-SS [&NT1«A Bta 
SBFTBHTBICHíL) 

-' "Vi'-" - 

J 

ÊSsbssõ^isssssssssicfetèfe^^^^^^-Ê^^tt-a^^s?^^^?"*^^-^^ 

^'■:':::^' 

,iv.^ 

K'' 

-:t 

^iX^kMà^i^^>^^^^MM3iiMmíiú?M^éitit^^^ -:i-:| 

'"'■■--i''^. ■■■:-- 

--■.»;■ 

Üm. telit dflKobírta «aba da «"«»«*• *^ 
rapeuücâ dn um nati» rt«edi» ! *8 0JIHKS.;DB 
DÈSTtB, AS DOatS DE CABEÇA EUBOOi 
VIDOS, alé «gof» ttbaldei a lodoi 01 lraUB««- 
loi, acabtm da aer combatidw com o iue«í»_P 
mail Bompleto pel»^ ■" ■-■■ V 

piiÉm M ffliDii riw 
■:,■■■.■ ■ •■ '■■■'■■     í: j       ■"-■■" 
PHARHACEÜTICO DE PABW        ,:.      , 

Algamaa fOtUi deita pttciow liquido al^-ía 
mail  luKcianlw ,par« Cyrar. initinlanaaiiwBia 
■mAlOlil,  MlÀlróiei',   «IHALAIBUI,    OT«UtU 
DOUS DB DlITtt, Dl UlRJA I Dl «CVIHS.   - 

Oa lunetoioi atleatadoi a M iBndeeimaaUí 
quB ttxébmot lodoi oi-diii da»,pMKiaa-«a. o 
Diam nos \eiüa a tQlgãriíar a «inpr«(a da' a« 
remédio liu poderoso, e'leodo perteitainaata, ■■■ 
oITtDiivo perniUe o a«u uio • lodoi iquallea.qui 
aiftrwn de dotea, da cabeça co da.díq»ia,^noiV- 
Uviamrnlo imniediato é ãempte t>ródoiida • a 
cura nunca te fii esperar depoii de um iHfU- 
meato dérpoucaduraçio..:; ..-.' '=  , 

u-J   .:■    .'.-Vil ; -  ■.,:     V.- U : *t 

4 nodo &b emprtigo uMapaDUad^itin 
.   ^•-.y.-f.y.-. ■/-; I'.OV. ■■.', ■■ •,    -j-;- 

AS fiOTTASvJAPONEIAá 
. -:,:;'^--;.VtGETAES':   ;;,-^f^ 
\3RrqwrBd« fir-ViLTpa fHBRPV]: / 

■     ■      PHÀRKÀCEUTICO DB ÍARiS ''- f. 
íílH'-^- ;X^'>-. ■       ■     ^- ■      -',<■■■■    iHr". 
- CÜÉMi^BimitaBMaieDta ai doraa,d«,d«DtidKU;- 
:v~!''V)'i»^*í*lfiit>** at Btia dalaraút ''.--;.- 

AiWDiolBMto dti'Wl»i#i W«> 
4oéiu»;iiiolberD MariB Çarlo- 
to de Meiló ír«i.Cü  •*!"««; 

'4.Wp8«t<>de/Wiw.«'Oil winf 
Binikn* e aos do 6(ifdo, 

.;'-,íV-:v' 

^^^■íís.-:'íS,m'èoíi l-M BlDÍgn- e aOB ao nn-uu. 

^J.ÍÜ-aí.'.--:!.-:: ■'^■■-. 

o 
i ■-■'i 

'O 

Hoje'uda um'iam tida ãccéiUÍo deipfMtáfú 
firlode^'detl* MpaeíGec, qaa^ica: tídò mm-4t 
CINtUENTA ;ÃNNOS OBSUGCIiSSO.' ■ «Mi'aaai 
duvida,<.onélhw da.tõdoi.ot^tQpiós ^'■t* Bk 
oito iDTuladàa ati boje. Pou^ bmítOa wini w - 
dMprauBidaa'daHa pccúoiapanacea pordiMi.'! 
conf)lcidi;''t>^'ttM''''HJ>wU'-.St nêàSttíW-ti 
propiiadadiH^ái^õalidadta.' .-; ^ (_. 

i-75l:-r II 
H B.   TaMámenidtdaêonu BtuMraM1'^Iii- 

leaçaat•:(tcDmBnmM bueoi tnUBd«*B|W 

rnauicunioe n raua ■ 

íSéhiAií:; por c«o «b.eq«>o^^ 

tt«^Skíptój»r*«ii«.f«rSs^ 

'■Á 

31 
"e-i' I 

j-éí":^ ■*«'>"«> I>EMRI8    ^^í 
Éin :iáibii.iüKiBieDir n dAr^t de akti.' 

'.,...1-', íir.i-   •• 

I>R:^III4NGBBO ":'-! 

omcv Dirouro n cAú M  ■^í^'- 

y^ííi 

^'^Nc éiíiiüo' depeailò Wjiáuà\uuamfM 
■Kl; .---■;.■•- "        i.'i.'-v 1 

'■ ..    ■» ■'. '"''y"! 

DDIM dipoiilo en caia loa,an.,. 

^■■■.-s^:-^{f^- 

■::v-<:^a.<'iflH 

■,t.'. Tinta indelével 

Nilío, n«vMbMB^,;4Q^Nón«,-itéx(afrM» ■■■■..-::■■:■ 
rà, *^ do çòrrentp; áf H hòiâi/d^OB.,    -;/■ 

a íeioi,fuMo,cig»'roi,rTh«tBtovpÍ*:-:5-: 
lha para cigariOB. pbãrpboroid*' "9> '"^' 
dilo» de leg-^IWrtíçyHdò, -Igl^^ 
«êra,cèi»«m^í.eliií'm&laM..»ioho/ftie-.-^/^Ó. 

:íJ-«i«'dir.Vièfaria.-çàalo d«-Rõè dè 

■^íis, 

om. Tcrueipede.cachimboiV'laf^iérÓM- 
■oe;«;moiM*;"o«lrBi-mÍBdwM;^ic«'^èí-:i':".' . íwitf^teiÉiffltítei -  . -.._-  

Veoie^^eBi,eia«Í«b»» •i.^mr^Mj 

I Mib:^mitH^ip9fçio Avroi^.'^dc 


